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HAVANA — O economista cubano Joaquín Infante garantiu que a ilha enfrentará  dois anos de
"afetações", antes que possam ser percebidos, em 2013, os primeiros  "benefícios" da reforma
econômica promovida pelo presidente Raúl Castro, segundo  uma entrevista divulgada neste
domingo.

  

"Nós comunistas temos que nos preparar para explicar honestamente à população  a situação
que se aproxima. Vai ocorrer afetação em 2011 e em parte de 2012",  disse, sem dar mais
detalhes, Infante, de 85 anos e Prêmio Nacional de Economia  de 2000, em entrevista ao jornal
Juventud Rebelde.

  

"Mas não temos outra alternativa senão a de acertar muitas coisas", explicou,  ressaltando que
"em 2013, começarão a ser vistos os benefícios" do pacote de  reformas que serão discutidas
em abril no VI Congresso do Partido Comunista  (PCC, único).
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O programa oficial propõe uma série de medidas de abertura ao capital  estrangeiro e ao
trabalho privado, colocar a eficiência no centro da gestão  econômica, eliminar subsídios,
incluindo a cesta básica, e aplicar um forte  sistema tributário, em um país onde a população
está acostumada ao paternalismo  estatal e a não pagar impostos.
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